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Gama, Salomão, Magalhães e Miranda à saída do depoimento de Roriz: caso encaminhado ao TCU. 

Secretário 	Co 
do DF admite "erro 

grotesco" 
O governo do DF vai constituir 

comissão para averiguar as de-
núncias de irregularidades no 
convênio assinado pelo Ministério 
da Ação Social com a Codeplan. 
O secretário da Fazenda, Everar-
do Maciel, reconheceu ontem que 
foi um "erro grotesco" a data de 
assinatura. Ele atribuiu ao ministé-
rio a responsabilidade pela falha, 
considerada por ele "absoluta-
mente irrelevante", já que o con-
vênio só passou a ter validade a 
partir da sua publicação no Diá-
rio Oficial da União, em 19 de 
janeiro de 1991. De acordo com 
Maciel, existem no estatuto da 
Codeplan dispositivos que justifi-
cam a assinatura do convênio. 

O convênio com a Ação Social 
não foi, no entanto, o único pro-
blema enfrentado por Roriz em 
seu depoimento à CPI do Orça-
mento. Ele deixou pendentes ex-
plicações sobre a sua movimenta-
ção bancária e o crescimento do 
seu patrimônio. A Subcomissão de 
Bancos calculou a movimentação 
bancária do governador nos últi-
mos cinco anos em US$ 6,3 mi-
lhões. Pelas contas de Roriz, a sua 
movimentação chegou a US$ 5,4 
milhões. O governador também 
avaliou o seu patrimônio em US$ 
20 milhões. O deputado Luiz Sa- 

lomão (PDT-RJ) observou que as 
declarações de bens do governa-
dor entregues à Justiça Eleitoral 
não conferem com as recebidas 
pela Receita Federal. Roriz pro-
meteu esclarecer as contradições 
até o final da CPI. 

Durante o depoimento, Roriz 
ainda caiu em contradição sobre  

seu relacionamento com "os sete 
anões" da Comissão de Orça-
mento. Segundo ele, seus contatos 
com o grupo eram apenas for-
mais. O governador PICOU surpre-
so quando soube, por meio de Mi-
randa, que a CPI tem uma fita de 
vídeo de unia festa de homena-
gem a ele, em que estavam pre- 

sentes os deputados Genebaldo 
Correia (PMDB-BA), José Carlos 
Vasconcelios (PRN-PE), o emprei-
teiro Onofre Vaz, da Serva; o 
ex-secretário nacional de Sanea-
mento, Walter Annichino, e o de-
putado Cid Carvalho (PMDB-MA), 
que, na ocasião, fez um discurso 
com elogios a Roriz. 


